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    Apresentação




    Dez anos de jornadas




    Ao chegar aos dez anos de Jornadas Psicanálise: Bion na Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) – parece que os números redondos provocam turbulências na alma –, nos vimos diante da imperiosa necessidade de avaliar, rever, pensar quais caminhos percorremos, quais poderão seguir-se e, dentre estes últimos: chegar ao fim das Jornadas?




    Paradoxal a ideia de término, por considerarmos que as Jornadas constituem uma contribuição ao pensamento psicanalítico de nossa Sociedade, bem como de outros grupos, permitindo um espaço em que tanto a experiência clínica quanto os desenvolvimentos conceituais possam se alçar a horizontes novos e inesperados. Uma das ideias centrais que norteiam a realização deste trabalho é a de que todos possam, da forma mais livre possível, explorar as contribuições e o conhecimento dos participantes. Para tal, temos privilegiado a participação, como apresentadores, de pessoas interessadas na obra de Bion que provenham de nosso meio, a SBPSP, embora outros olhares tenham enriquecido nossa experiência. Nas últimas jornadas, estendemos o convite a colegas de outras sociedades. Propomos também como método de trabalho exposições curtas que estimulem e deem espaço à participação grupal.




    Preocupação constante dos coordenadores do evento é como fazê-lo de forma que ele possa se apresentar com frescor renovado, a cada vez, e que dê a oportunidade de continuarem surgindo os pensamentos criativos que os colegas têm desenvolvido, podendo assim nos nutrir de conhecimento, realizações, enfim, um saber psicanalítico.




    Assim, nesse clima reflexivo, propusemos, neste encontro, que nos ocupássemos do todo da contribuição de Bion, por meio do que poderíamos chamar de síntese, retrospecto, condensação ou revisão histórica de conceitos. Os autores convidados desenvolvem o tema por vieses pessoais, singulares, mas acreditamos que tais desenvolvimentos possam ajudar a elaborar essa vasta indagação do contato ou impacto com a obra de Bion.




    Acrescentamos neste encontro duas palestras-curso. Uma, do Dr. Cecil José Rezze, centrou-se nos trabalhos iniciais de Bion (Experiências com grupos e O aprender com a experiência), fazendo uma exposição de conceitos básicos da teoria do pensamento. A outra, do Dr. João Carlos Braga, junta autor e obra e transita pela obra toda de Bion, desde Experiências com grupos, “Teoria do pensamento”, Transformações, até os trabalhos sobre mente primitiva e estados protomentais.




    Incluímos também, nesta publicação, os trabalhos da IX Jornada, cujo tema foi “Em uma sessão interessa o desconhecido”, citação de Bion em Cogitações, e também referência central do autor em questão, uma vez que nos lembra continuamente que o que importa na análise é o que analista e o analisando desconhecem, e não o que conhecem.




    Uma particularidade dos trabalhos é que são desdobramentos-reflexões de grupos de trabalho centrados no estudo teórico de Bion e em intensa prática clínica, nos quais têm surgido e são propostas ideias originais a partir das e as transformações de cada autor. Atualizamos a recomendação de Bion sobre a importância do “aprender o valor da atividade psicológica ou psicanalítica – ou seja, psicanálise clínica”.




    Assim, Arnaldo Chuster apresenta-nos uma abstração de vários elementos da obra de Bion a partir de um poema “análogo”, apontando para a questão da imaginação, da vulnerabilidade e da fragilidade na construção de imagens que contemplem ou atendam a simetria ou a lógica do inconsciente, que inclui a contradição.




    Claudio Castelo Filho, em outra aproximação, volta-se para a linguagem de êxito, dentre as variáveis psicanalíticas consideradas em Bion, discutindo as implicações de estarmos no âmbito da teoria da complexidade.




    Luiz Carlos Uchôa Junqueira Filho se detém na “dor” enquanto elemento de psicanálise, mediante proposições elaboradas e abertas para a realização do leitor, partindo de um belo recorte das dores no próprio Bion.




    Antônio Carlos Eva faz sua abstração da influência de Bion no que considera como “atitude psicanalítica” construída e mutante, fiel à ideia do aprender da experiência, bem como das implicações em si mesmo ao fazer da experiência emocional na sessão o seu centro de atenção.




    Paulo Cesar Sandler expõe suas ideias e defesa quanto ao acesso à verdade do analista em condições propícias. Aponta também os modos e riscos pelos quais, a seu ver, os analistas podem se afastar da verdade.




    Já o professor Antônio Muniz de Rezende apresenta uma elaboração pessoal sobre “A expansão do universo mental face à morte”, utilizando-se de penetrações do pensamento de Bion ao longo de sua vida como pensador.




    Temos quatro textos referentes ao tema “O desconhecido”, também apresentados pelos vértices absolutamente singulares de cada autor.




    Em comunicação compacta, Antonio Carlos Eva informa sobre como se posiciona na sala de análise.




    Deocleciano Bendocchi Alves faz aproximações, em um espectro amplo – no qual abarca reflexões sobre arqueologia e religião –, de conceitos psicanalíticos como play, realidade psíquica e sensorial.Em seu ensaio, Júlio Frochtengarten aborda referenciais teóricos, questões de método, linguagem de êxito e atitude psicanalítica, com aproximações a relatos clínicos.




    João Carlos Braga também acrescenta às elaboradas considerações teóricas sobre o par conhecer-desconhecer fragmentos de situações clínicas.




    Destacamos que, apesar dos temas e da escolha de autores que usam um referencial comum, o que é próprio de suas formações e suas personalidades eclode de modo gritante, como sói acontecer na experiência psicanalítica.




    Temos nos ocupado ao longo desses encontros, dos quais esta é a quinta publicação, da questão de “o que faz o analista da experiência emocional?”. Qual é a implicação da pessoa “real” do analista após Transformações? E o evolver do conhecer ao ser? Estamos em um novo paradigma? Que teoria da técnica, ou melhor, que prática se coaduna com a teoria do pensar em Bion?




    Somos gratos a todos aqueles que, neste período, têm atendido às nossas solicitações, contribuindo e participando como coordenadores de grupo, apresentadores de situações clínicas, apresentadores de trabalhos conceituais e clínicos e, ultimamente, nos grandes grupos de apresentação e discussão de situações clínicas. Especialmente gratos aos que se expõe com a intimidade da sua clínica.




    Somos gratos também aos colegas Antônio Carlos Eva, Marta Petricciani, Carmen Mion e Eva Migliavacca que, no decorrer dessas jornadas, fizeram parte da comissão organizadora, dando contribuição valiosa, ajudando a renovar a forma e o conteúdo delas. De grande importância, agradecemos também à diretoria da SBPSP, particularmente a científica, que tem nos dado ampla liberdade de trabalho.




    Esperamos que o leitor desta publicação possa fazer um uso criativo e estimulante para o pensar psicanalítico. Estendemos ao leitor parte do que na nossa experiência tem nos motivado apaixonadamente a continuar.




    Evelise de Souza Marra




    Psicóloga e mestre pela Universidade de São Paulo (USP) e analista didata da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP)


  




  

    1. Atitude psicanalítica





    Antônio Carlos Eva




    Procuro, no presente escrito, valer-me da minha trajetória como psicanalista; usarei esta dimensão para apontar como vejo os elementos que importam na minha teoria e prática.




    Trata-se, pois, de uma atitude pessoal, única, que vai se desenvolvendo com o passar do exercício clínico e teórico em psicanálise, os quais estão intimamente ligados e são interinfluenciáveis.




    Proponho que o encontro dessa atitude psicanalítica é consequência de inúmeros fatores, quase infinitos, e vou me aproximando de alguns e me afastando de outros, que já foram próximos e úteis. Tentarei, agora, descrever alguns deles, na medida em que minhas forças mentais o permitirem.




    Pretendo realizar um ensaio, como descoberto por Montaigne (1533-1592), no qual conclusões fortes e definitivas não estão presentes; o que escrevo, espero que sirva como estímulo para o patrimônio psicanalítico de cada um de nós.




    Faço isso porque, acima de tudo, a atitude psicanalítica é um todo em andamento, que didaticamente contém uma parte estável, central, a qual influencia e é influenciada continuamente por fatores ligeiros e leves que aparecem no dia a dia, quer na dimensão clínica e prática, quer nas teorias das quais me aproximo e tenho alguma compreensão; como disse, sempre em andamento. Ainda assim, há a dimensão estável e central, que, no meu senso comum, parece constante e à margem do dia a dia.




    A teoria central que uso privilegia a experiência emocional presente no encontro psicanalítico, da qual decorrem concepções e compreensões até formarem uma teoria psicanalítica pessoal.




    Sem sombra de dúvida, o autor que mais me influenciou nos últimos trinta ou quarenta anos é Bion, com sua extensa obra publicada, a minha compreensão da obra de Bion vai sendo por mim transformada a cada aproximação que faço dela.




    Penso que o centro de minha atitude clínica pode ser filiado à ideia d’O aprender com a experiência, que, em livro, foi publicado em 1962. De lá para cá, penso haver um período de “lua de mel” com a teoria de aprender com a emoção presente, na qual a “experiência emocional presente” era o todo do trabalho clínico. Passado e futuro, bem como os fatos em si, compartilhados ou relatados, pouca importância apresentavam para o desenvolver de pensamento, que acontecia por acúmulo de elementos α, lugar de onde se formava o conhecimento.




    A “lua de mel” noticiada anteriormente durou muitos anos, mas, progressivamente, foi-se percebendo que ela estava infiltrada por elementos psicanalíticos outros, que estão em outra dimensão que não a experiência emocional presente e “pura” do aprender com a experiência presente e só.




    Esse novo conjunto deve necessariamente conter e englobar o aprender com a experiência emocional presente; deve, necessariamente, contê-la, mas é mais complexo do que ela; abriga dimensões variadas, algumas das quais irei apresentar mais adiante. Como é um conjunto emocional, é impossível traçar limites objetivos entre seus componentes.




    Esse conjunto constitui um patrimônio. Cada um de nós nasce com parte dele, e ele é modificado com o passar da experiência de vida e de psicanálise em particular. Ele se incorpora à nossa atitude mental e influencia, poderosamente, a nossa aproximação do presente. O patrimônio citado oferece um ângulo novo a cada vez que me aproximo dele, e no meu entender, esse novo é praticamente inconsciente. O patrimônio a que me refiro não está disponível para a minha consciência e para o meu raciocínio em especial. Não é para meu uso consciente, mas está instalado e constitui minha personalidade, da qual decorre “quem eu sou”; melhor seria dizer “quem eu estou”, se me aproximo da teoria.




    Uma decorrência estratégica e vital desse entendimento se manifesta na escolha atual em nossos institutos de psicanálise. A cada dia, o interesse maior e central se encaminha para a personalidade do formando, que perdeu o paraíso de ser neutra ou resolvida e sem influência no que se vive; dessa proposta decorre que cada um de nós vê de maneira única e pessoal o que é a vida, por isso prioriza e percebe como importante a clínica e teoria que “criamos” e que vai constituir o patrimônio psicanalítico de cada um, compartilhado à medida que é publicado. A publicação ocorre de várias formas, uma delas acontecendo agora, por exemplo, por meio deste escrito que é intuído, percebido e examinado pelo outro.




    Com o passar do tempo, vou me aproximando de uma proposta revolucionária, que está explicitada por Bion desde a década de 1960 e que vai progressivamente sendo percebida. Ela sinteticamente pode ser assim escrita hoje: suponho que a concepção de Bion de que o pensamento, o conhecimento consequente, se dá por uma emoção; a emoção como base do pensamento revoluciona e subverte a antiga concepção de que o pensamento se dá fora da área das emoções. Acredito que esta revolução não pode ser aceita de maneira pacífica e fácil; ela provoca retornos, minuto a minuto, à área do pensamento objeto racional e só. Admitir a razão, a racionalidade como uma forma elaborada do pensar, protegida das emoções, está em andamento aos trancos e barrancos.




    Abro, agora, uma divisão em que uma parte é falar sobre psicanálise, que é o que faço agora, e a outra parte, outra dimensão, é a que se refere a fazer psicanálise, viver psicanálise, que se dá essencialmente, ou exclusivamente, na psicanálise clínica, na sessão psicanalítica.




    Hoje a psicopatologia do analisando, em decorrência dessa posição, perde força e essência, abrindo caminho para a psicanálise que se centra na experiência emocional presente, que depende clinicamente do ângulo, ou dimensão, ou viés, no qual me posiciono e valorizo, utilizando para isso meu patrimônio citado acima.




    Cada um de nós, penso eu, em atividade clínica e teórica utilizará a dimensão de falar sobre psicanálise, fora do consultório psicanalítico; e vivendo e exercendo a dimensão de estar em psicanálise dentro dele. Nessas dimensões temos a condição favorável, de perceber quão única e pessoal é nossa atitude. Para isso necessitamos, quer na clínica, quer na dimensão teórica, de capacidade de suportar o que o outro vê e intui na situação, e que é necessariamente diferente do que vejo e intuo.




    Chamo de respeito um elemento essencial para a psicanálise que se centra no aprender com a experiência emocional presente; pois, se desrespeitamos o outro enquanto diferente de nós e se com isso ele deixa de ser uma pessoa, não é possível aprender com a experiência, uma vez que certamente utilizaremos memória e desejo para caracterizar e nomear o que percebemos. Isto vale, nunca é demais lembrar, para mim e para o outro; vale para o par psicanalítico.




    Loucura, burrice, psicopatia, psicose, neurose, regressão, transferência e contratransferência são nomes que são usados, com muita frequência, para substituir respeito e compreensão diante do outro diferente de mim. Proponho que minha função psicanalítica não é esclarecer para o outro o “certo” ou “normal” que está em mim. A atitude psicanalítica é participar da experiência no encontro psicanalítico em andamento.




    As descrições clínicas mais frequentes que fazia antigamente, mas que, vez por outra, faço no presente com meus analisandos e que estão apoiadas em teorias de personalidade que, por sua vez, se apoiam em certa psicopatologia compatível com as mesmas teorias, foram progressivamente ganhando uma compreensão de que elas são decorrentes do interesse e foco que emprego. Por assim dizer, nascem do encontro para formar-se e robustecer-se. São, penso eu, consequência do entrechoque das duas personalidades ali presentes.




    Acredito firmemente que hoje o analisando é visto por meio de minha atitude psicanalítica, a qual forma o meu patrimônio psicanalítico, sempre em mudança. É por meio desse patrimônio que cada um de nós intui, percebe e deduz as características mentais de quem está diante de nós; quando possível, do par formado.




    Proponho que o analisando em contato com o analista será atraído para o que prevalece na mente do analista. Bion diz, por várias vezes, em sua obra, que a área de trabalho psicanalítico está onde se dá o conhecimento (K). É vedado ao analista, enquanto trabalha com a experiência emocional presente e possivelmente compartilhada com o analisando, viver e priorizar as dimensões pessoais de amor e ódio, pois estas não levam ao conhecimento emocional, por si mesmas.




    Os institutos de psicanálise, em particular o de nossa Sociedade, na qual milito e a qual influencio, oferecem ao analista dimensões variadas de aprendizado: análise didática, supervisões, seminários clínicos, cursos teóricos, além da convivência em grupo para a maioria das atividades. Espera-se, com isso, que cada um de nós mergulhe no ambiente de modo a construir uma atitude psicanalítica pessoal e em andamento, o que acontece a cada momento, inclusive neste momento em que apresento este escrito, esperando que seja uma gota dessa atitude.




    Cada um de nós, sem cessar, ativamente, vai colhendo alguns elementos dessa imensidão oferecida e vai formando sua própria concepção de psicanálise. Ela continuamente agrega fatores e descarta outros, já existentes, mas que perdem a atualidade; não se encontram mais em uso. O essencial e o básico dessa construção são feitos de modo inconsciente, não podendo, pois, ser objetivamente apresentados.




    Na minha experiência, levei muitos anos para que pudesse formular um conjunto dinâmico de elementos, que são o que percebo como centrais e essenciais, como patrimônio, e que me orientam na clínica e consequentemente também na teoria.




    Apontarei apenas que o centro de meu interesse, quando estou psicanalista de acordo comigo mesmo, é o que chamo de experiência emocional, desejavelmente compartilhada, ao menos em parte, fator básico e essencial para aprender na experiência e desenvolver pensamentos que convivem sempre com elementos de “não pensamento”, que constituem o que chamo de função psicótica da personalidade.




    A seguir menciono os trancos e solavancos que Bion e, em seguida, eu mesmo sofremos, cada um à sua maneira e com seu patrimônio, com o aparecimento da teoria das transformações; de funções que vão além do conhecimento; ou funções acontecendo diferentemente do que nomeio experiência emocional (K); elementos que por vezes são chamados o “sendo” na vida toda, mesmo antes do nascimento biológico; e de dimensões que vão além do tradicional campo de experiência emocional presente, base para o pensamento e função α. Inserem-se aí as ideias de pensamento sem pensador, de pensamentos selvagens, que procuramos domesticar; outras funções que estão em área nem consciente, nem inconsciente etc. Proponho que estes agregados à teoria inicial da experiência emocional presente decorrem das dificuldades que vamos apurando na clínica, as quais restringem e por vezes impedem o ato de fé; estes novos elementos acrescentados procuram ser uma complementação da teoria das emoções anteriormente apresentada; procuram supri-la de novas dimensões.




    Acrescentei, dentro dessa atitude psicanalítica, o ato de fé que me permite estar disponível para a emoção vivida. O ato de fé cria uma “força” para me manter no que percebo do presente vivido; para não me afastar do que percebo nem substituí-lo por “algo melhor e maior”.




    Tomando o pensar como emoção que se dirige ao que se experimenta no presente, é preciso explicitar que o que chamo de aprender na experiência que vivo à qual atribuo “modificação positiva” (criação de elementos α) está dependente do que vejo, intuo, percebo e dessa qualidade que lhe dou: “para a frente e positiva”. Essa qualidade, certamente, me propicia uma emoção que me leva a acreditar que o que vivo e vivemos ali é bom para a vida; para a minha e para a do outro.




    Reafirmo que se trata de um ato de fé para o que faz crescer, evoluir, desenvolver e que aponta para um novo maior e melhor: vida, em suma.




    Quero afirmar que o que escrevo é decorrência do ideal psicanalítico que invento; serve como meta ou destino a ser procurado.




    Aponto como estímulos imediatos para o que escrevo aqui um texto meu, inédito, preparado para a aula inaugural de nosso instituto no primeiro semestre de 2017. Além dele, o texto de W. R. Bion, Domesticando pensamentos selvagens, traduzido por Luiz Carlos Uchôa Junqueira Filho.


  




  

    2. Sensibilidade, vulnerabilidade e fragilidade no processo analítico: algumas considerações sobre o conceito de simetria e interpretação na obra de Bion1





    Arnaldo Chuster2




    The road not taken




    Two roads diverged in a yellow wood,




    And sorry I could not travel both




    And be one traveler, long I stood




    And looked down one as far as I could




    To where it bent in the undergrowth;




    Then took the other, as just as fair,




    And having perhaps the better claim,




    Because it was grassy and wanted wear;




    Though as for that, the passing there




    Had worn them really about the same,




    And both that morning equally lay




    In leaves no step had trodden black.




    Oh, I kept the first for another day!




    Yet knowing how way leads on to way,




    I doubted if I should ever come back.




    I shall be telling this with a sigh




    Somewhere ages and ages hence:




    Two roads diverged in a wood, and I –




    I took the one less traveled by,




    And that has made all the difference.




    Robert Frost




    Buscando caminhos




    Meus referenciais neste ensaio vieram dos trabalhos de Bion Como tirar proveito de um mau negócio (1979), The Grid and Caesura (1975) e do poema “The road not taken”, de Robert Frost (1920).




    Vou começar pelo poema. O autor, de difícil tradução para outras línguas, não é habitualmente conhecido dos leitores brasileiros. Todavia, ele é bem popular entre o público norte-americano, notadamente nos Estados Unidos.




    Robert Frost ficou muito conhecido por ser o poeta preferido de John Kennedy – que, por ocasião de sua posse como presidente dos Estados Unidos, o convidou para dizer algumas palavras. Frost, com 86 anos, aceitou e escreveu um poema para aquele momento: “The gift outright”.3 Entretanto, no momento em que foi chamado para falar, Frost procurou no bolso do paletó o papel no qual havia escrito o poema e não o encontrou.4 Como ainda não tinha decorado o novo poema, não titubeou e recitou “The road not taken” (1920), que escrevera havia quarenta anos.




    A tradução a seguir é de minha autoria. Não sendo tradutor, peço desculpas por não ser capaz de transmitir toda a riqueza linguística do poema. Mas espero que algo da essência por mim sentida seja veiculada.




    Num bosque em pleno outono, a estrada bifurcou-se




    Lamentei não poder pelos dois caminhos optar




    Mas sendo um caminhante experimentado me detive a observar




    Assim percebi que ambos numa curva sumiam da vista.




    Então um deles escolhi afinal




    Que tinha um atrativo especial,




    O chão tinha relva e muitas folhas.




    E embora os caminhos tivessem o mesmo destino,




    Naquela manhã tomei o coberto de folhas não enegrecidas,




    Indicando que poucos caminhantes tinham ali pisado.




    Eu deixei o caminho não escolhido para outro dia




    E sabedor que um caminho outro caminho gera




    Duvidei que um dia naquele ponto voltaria




    Nem cogito que no futuro vou me arrepender




    Ou que em algum lugar daqui a muitos anos vou suspirar com pesar




    Os caminhos de outono se bifurcaram no bosque,




    Mas eu estava livre e tomei o menos trilhado,




    E isso fez toda a diferença.




    O crítico literário David Orr (2016) avisa que este é o poema que todo mundo adora, mas quase todo mundo entende de forma errada. Mas quem garante que o crítico esteja certo? Ele critica, sobretudo, quem tem a visão do poema como sendo um hino ao triunfo da individualidade, do empreendimento e da autonomia.




    Frost entende que toda decisão tem sempre dois caminhos, ou dois aspectos inseparáveis: não existe sucesso sem fracasso; conhecimento sem ignorância; simplicidade sem complexidade. Se formos bem-sucedidos numa decisão, a satisfação pode vir acompanhada do pesar pelo que também deixou de acontecer.




    O escritor francês André Gide (1985) dizia que o desagradável na vida é ter que escolher uma coisa, e por isso deixar de escolher muitas outras. Pode ser. Mas acho mais significativo, ao escolher um caminho, me dedicar a apreciar seus mistérios e belezas, que serão os aspectos que posso realmente ver. A estrada não escolhida é a que ficou para trás, depois que optamos pela estrada que até então era a não escolhida.




    O poema é uma história sobre as histórias que contamos sobre nós mesmos e o nosso mundo – histórias cheias de dúvidas e possibilidades de escolha, que, tomadas em conjunto, determinam como nós vemos as nossas vidas e o que pensamos sobre nosso passado.




    Trata-se de um poema sobre concepções, conceitos, e certamente sobre pré-concepções. É um poema sobre a teoria do pensar e sobre a complexidade que lhe é inerente.




    A história do poema parece simples. Alguém chega em uma encruzilhada, num momento do outono, e tem que escolher um caminho entre dois possíveis. Eles, curiosamente, levam ao mesmo destino. Aí surge a complexidade: por que escolher se eles levam ao mesmo destino? E por que Frost fala de outono e não de outra estação do ano?




    Podemos fazer um exercício de imaginação análogo ao que se faz na psicanálise. Penso que existem outonos na vida, e que isso significa um momento em que as coisas não estão mais quentes nem floridas, mas também não estão muito frias. Há uma espécie de humor outonal; não chega a ser triste, tem belezas fortes como nas outras estações, às vezes é monótono, às vezes é inspirador. A paisagem é misteriosa, traz recordações, mas a vida tem que continuar. Nesse contexto, o caminhante escolheu o caminho menos trilhado, e que pode ter sido o mais árduo. Passados os anos, ele não se arrepende de sua escolha, pois descobre que isso fez toda a diferença.




    Frost, deliberadamente, escolhe a palavra “estrada”,5 que, ao contrário de um caminho, necessariamente é feita pelo homem. Uma estrada é a expressão de uma vontade que só pode ocorrer nas fronteiras de outro ato semelhante – uma forma de olhar o mundo que simultaneamente fortalece e ressalta a escolha pessoal, a singularidade, a autonomia social. De um lado, temos a vontade; de outro, o que ela permite realizar.




    Nessa linha, a escolha tem a ver com um “ato de Fé” (Bion, 1970). Neste, a essência não é a verdade em si, mas o fato de desejá-la mesmo sabendo de sua incerteza. O resultado do ato é a criação. O ato de Fé difere do “estado mental” de Fé, que está restrito à religião, portanto, coincidindo com a crença e a certeza. O fiel possui uma “vontade que adoeceu”, ele já conhece a verdade.




    O importante é que não estamos meramente decidindo ir para a direita ou para a esquerda. Ao fazermos uma escolha, estamos nos transformando. Nessa questão é que se encaixa o título geral do meu trabalho: “Sensibilidade, vulnerabilidade e fragilidade no processo analítico”. São elementos fundamentais de uma escolha. Pode ser a escolha de fazer análise, aceitar um paciente, dar interpretações e fazer intervenções no campo analítico. Pode ser também a escolha do que estudar, investigar, admirar ou recusar. O título fala da minha escolha pela obra de Bion e de como ela, para mim, fez e faz toda a diferença.




    Sensibilidade, vulnerabilidade e fragilidade 
no processo analítico




    Acredito que todos sabem que a sensibilidade é a condição do trabalho analítico e depende de um método escolhido. A vulnerabilidade e a fragilidade não são tão facilmente definíveis. Vulnerável poderia significar ser atingido pelo Outro e não se quebrar, mas fugir. Frágil é o que, atingido pelo Outro, pode se quebrar, desmoronar, entrar em colapso. Trata-se de uma encruzilhada com três possibilidades: break up, breakdown ou breakthrough (rompimento, colapso, elaboração).




    Método (μέθοδο), em grego, significa estar no encalço de algo por um caminho. À medida que caminho, me deparo com coisas que se mostram: são as concepções e conceitos que constituem o caminho escolhido. Todavia, o que se mostra depende da visão de quem observa. Neste ponto, faz uma diferença importante se a minha sensibilidade me deixa vulnerável à recepção do que percebo ou se expõe uma fragilidade que leva à rejeição ou à expulsão do percebido. Existe uma multiplicidade de significados para o que estou considerando. A sensibilidade regula a vulnerabilidade, que me aproxima da fragilidade. Mas a sensibilidade disciplinada, embora não elimine o medo do desconhecido, dá coragem e paciência para prosseguir. Trata-se da capacidade negativa (Bion, 1970, citando Keats). A capacidade de tolerar as incertezas, os mistérios, as meias verdades sem ficar ansiosamente tentando compreender e chegar ao significado.




    Qual método devo escolher que me torne mais apto para o processo analítico? Eu posso dizer “o método que escolho é o mesmo de Bion ou de Freud”, mas isso não é inteiramente verdadeiro. Posso produzir dois lápis totalmente iguais, mas como eles jamais poderão ocupar o mesmo lugar, ao mesmo tempo, jamais serão os mesmos lápis. Espaço e tempo são princípios de individuação e singularidade. Nessa relação existe uma negociação entre o conceito proveniente da minha singularidade e como posso nele inserir uma-visão-interna-de (in-tui-tus). Assim, a pergunta que me faço é: estaria minha escolha conceitual revelando minha in-tui-tus (intuição) no ponto de partida do caminho, ou da sessão, ou do dia que começa?6




    A negociação entre conceito e intuição traz problemas que estimulam tentativas de resolução, e essas tentativas são análogas àquelas do mito edípico, a matriz de todos os problemas.




    O mito de Édipo manifesta, ao mesmo tempo, tentativas de resolver conflitos e uma expressão de conflitos. E não poderia ser diferente, pois o ser humano é, naturalmente, um ser edípico. Ser humano é possuir uma mente tridimensional, viver em espaço, tempo e profundidade, elementos que podem se articular de infinitas maneiras. Existe uma forma distinta de articulação dessas três dimensões para cada um de nós. Por isso, no encontro com o Outro surge a tempestade emocional.




    Diz Bion (1992, p. 283) que a causa de uma tempestade emocional, como qualquer causa, é equiparável ao fato selecionado, por serem ambos ideias capazes de provocar, numa experiência emocional, uma síntese criativa de objetos separados e ainda não sintetizados.




    Toda experiência emocional de obtenção de conhecimento é simultânea e simétrica a uma experiência de ignorância não esclarecida. Portanto – enfatizando a mensagem do poema –, êxito torna-se inseparável de fracasso para sintetizar os objetos separados, e o fracasso é inseparável das partículas elementares não englobadas pelo sucesso.




    Um predomínio das forças de vida acarreta uma contínua repetição da experiência de integração ou síntese: êxito>fracasso. Um predomínio das forças de morte repudia a vida, idealizando e libidinizando a não síntese: fracasso>êxito.




    No mito de Édipo, o suicídio da Esfinge é um relato verbal das soluções pictóricas (imagens visuais) de um problema: uma das soluções é a morte; a outra, o retorno ao útero materno. Ambas as soluções destinam-se à evasão da experiência emocional da causa ou do fato selecionado, isto é, uma evasão da negociação entre as posições EPóD.




    A situação do poema em que as estradas se bifurcam pode representar a situação da encruzilhada no mito edípico. Uma das soluções visíveis foram as mortes de Laio e Polifonte. A hostilidade e a rivalidade predominaram sobre as possibilidades de negociação entre as posições. Também faltou a prudência na ação que fez predominar a imposição de um conceito. Édipo tenta impor a Laio seu conceito (sou mais jovem e mais forte, portanto tenho o direito de passagem), e Laio tenta impor o seu (sou mais velho e mais rico, portanto tenho o direito).




    O conceito de Édipo predomina com a morte de Laio, mas as consequências dessa solução são desastrosas. Uma delas é o aparecimento da arrogante Esfinge, que toma o controle dos caminhos e desafia os caminhantes com uma pergunta – que ela não podia admitir que fosse respondida. Os jovens de Tebas tornam-se como os escravos acorrentados ao não saber. Édipo os liberta respondendo à pergunta, mas os problemas não param. A solução gera mais problemas, um deles o casamento.




    Vou tentar, agora, colocar as questões descritas dentro da perspectiva do conceito de simetria na construção de linguagem interpretativa. Em breves palavras, o inconsciente possui uma lógica simétrica (Matte-Blanco, 1975) e, portanto, para que possamos estabelecer uma negociação analítica, precisamos do uso de uma linguagem simétrica que tenha afinidade e traduza a tempestade emocional em curso. Há aqui uma multiplicidade de significados.




    Simetria e interpretação




    Simetria é um conceito não linear que dá forma a muitos modelos matemáticos e físicos. Ele cria uma interpretação da realidade que sempre está conectada ao infinito. Por outro lado, o conceito vai além da matemática; trata-se de um princípio do pensamento complexo e, como tal, implica enfrentar paradoxos e contradições, encarar problemas insolúveis, alcançar os limites do conhecimento, pelo tempo que for necessário, para que novas variáveis surjam e criem novos espaços para pensar. Trata-se de um modelo a serviço da sensibilidade do analista, para perceber elementos de psicanálise usando seu vértice particular.




    Se aplicarmos esse modelo ao uso da linguagem, veremos que a palavra pode ser limitada e finita pelas letras e regras gramaticais, mas a realidade para a qual ela se abre pode ser reconhecida como uma realidade infinita.7 Na poesia e na literatura, esse aspecto é facilmente visível e observável. Alguns autores possuem o dom de associar certas palavras que dão um aspecto totalmente inusitado ao sentido comum, previamente existente. Existe, portanto, criação.




    Muitas vezes, uma criação ocorre quando menos se espera. Mais ainda, indica o fato de que é necessário algo proveniente da arte para que um pensamento faça a conexão com o não pensamento. Sem essa visão estética, fica difícil acompanhar o processo criativo que caracteriza a psicanálise. Freud realizou isso muitas vezes com imagens tiradas dos mitos e da literatura. As imagens por ele utilizadas provam que existe sentido no que parece não ter, que existe algo enigmático no que parece evidente, e que existe uma profundidade de pensamento no que parece ser apenas um lugar-comum.




    A psicanálise é um campo específico; lida com a dor psíquica, por isso precisa de uma ética de pensamento para acolher a visão estética (sentimentos). Sem essa ética, a prática fica à deriva de hábitos e crenças. Podemos resumi-la da seguinte forma: na prática, uma intervenção analítica precisa ser sensível e capaz de abrir um mundo novo, não saturado com sentidos comuns. Ela precisa revelar um mundo além da gramática e da combinação de letras. Trata-se de um mundo que reflete a simetria finito/infinito. Bion (1975) sugeriu que, para nossa conveniência, podemos usá-la no lugar de consciente/inconsciente.




    Em sua discussão do conceito de simetria, Bion (1975) reflete sobre o termo construção usado por Freud (1927/1972). Ele chama atenção para o fato de Freud ter considerado que o termo parece mais oportuno do que interpretação. Todavia, Bion (1975) considera muito difícil concordar com isso, pois as interpretações não podem ser feitas sem construções prévias. E essas construções são instrumentos essenciais para trabalhar com as simetrias.




    Bion propõe, como na arte, que um componente essencial deste instrumento é a imagem visual. Ou seja, depende da intuição e da imaginação do analista. Ele a coloca na categoria elementos C da Grade. Os elementos C (mitos, sonhos, pensamentos oníricos) são sempre espectrais e complementares. Sem eles, não há processo psicanalítico. Além disso, os elementos C que geram a construção são polivalentes – ao contrário da interpretação, que é monovalente – e mais rápido do que as formulações F (conceitos) ou G (sistema científico dedutivo), embora possam não ser mais rápidos do que as formulações H (cálculo algébrico). Todavia, essas últimas (G e H) ainda não foram descobertas em psicanálise.




    A questão da simetria tem muitas consequências práticas. Bion (1975) destaca as situações nas quais o analista tem que lidar com material primitivo. Geralmente, esse material expõe tanto a fragilidade como a vulnerabilidade do paciente perante seu mundo interno e externo. Mas, também, a do analista. Por isso, uma negociação inadequada entre as partes pode levar a uma perda da sensibilidade.




    Bion (1975) diz que o analisando que funciona num nível primitivo se aproxima de uma espécie de princípio do “agir primeiro e pensar depois”. Geralmente, um analisando como esse age em relação ao analista como se tivesse um inconsciente muito ativo, rápido e flexível, e que está sendo perseguido por um consciente pesado, lento e rígido, como na analogia de um elefante tentando perseguir um tigre.




    A analogia permite desenvolver uma estratégia para a observação do material. Todavia, o elefante não é simétrico ao tigre. São, em termos de lógica, elementos assimétricos ou conscientes. Assim, a analogia precisa ser tomada de forma mais apurada, apesar de seu uso muito comum em psicanálise. Precisamos expandir o termo com prudência, pois uma analogia pode ser usada sem critério. Por exemplo, o critério destaca um continente que é ao mesmo tempo um disfarce e uma revelação do conteúdo. Se a relação que pretende mostrar não se revela, a analogia torna-se apenas uma metáfora silenciosa. Mas quando revela algo, pode ser bastante eloquente.




    Na prática, uma palavra ou uma metáfora pode ser tão usada na linguagem coloquial que acaba perdendo a vitalidade e agonizando. Mas Bion (citando Fowler)8 diz que ela pode ser ressuscitada pela justaposição de outra metáfora, cuja inadequação e não homogeneidade funciona como um desfibrilador, fazendo-a pulsar novamente.9




    James Joyce também tem um termo bastante ilustrativo. Ele fala em usar “idées mères” (citado por Bion, 1981), que são ideias, perguntas ou respostas que causam reações criativas de abertura de sentido. Obviamente, novos sentidos geram novos problemas. Mas o importante é tratar-se de um oxigenador de pensamentos que, entretanto, pode também gerar reações contrárias de fechamento de sentido. A decisão é entre ficar bem acordado e habilitado cientificamente ou poder sonhar acordado e usar a imaginação, produzindo pensamentos selvagens. Pode ser também uma decisão entre trilhar estradas novas, ou se refugiar no sono, na surdez, na cegueira ou na mudez sobre o universo ao redor.




    Em todas essas situações, como no poema de Frost, estamos diante de uma encruzilhada de desenvolvimento. Ela pode surgir colocando a escolha entre o pensamento que decide privilegiar as imagens usadas na analogia e a escolha de privilegiar a relação entre elas. O importante não é o tigre e o elefante, mas a relação entre eles. Quando vamos examinar a relação, diversas possibilidades se abrem, pois não existe apenas uma interpretação. Se por acaso nos ocorre apenas uma solitária interpretação, algo está mal direcionado. Um momento de decisão – sine qua non – precisa fazer parte do caminho que se pretende trilhar pela floresta do inconsciente.




    Vaihinger10 estudou a relação “como se” implícita no uso da metáfora e da analogia dentro da filosofia. Freud falou dessa contribuição em O futuro de uma ilusão (1927).11




    Bion (1975) considera que, a partir desse ensaio, existem considerações importantes a serem desenvolvidas. Propõe pensar que se a construção é a arma polivalente da simetria, temos que considerar o futuro de uma analogia na análise, pois, sendo destinada a fazer uma observação da transferência, pode – caso seja inadequada – ser a criação do futuro de uma ilusão. Assim, sugere que temos que cuidar mais amplamente do “futuro da transferência”, pois esse futuro será a consequência das transformações de uma construção estética que foi feita para o paciente com o intuito de estabelecer um vínculo não só com o analista, mas do indivíduo com seu inconsciente.




    Para lidar com isso, penso que uma das virtudes da obra de Bion foi ter criado um sistema aberto, que se expressa pelo modelo espectral, presente em diversos trechos de sua obra. Ele segue o princípio da complexidade dos fenômenos psíquicos e, naturalmente, lida com funções. A base matemática12 desse modelo pode ser encontrada no cálculo infinitesimal.13 Portanto, trata-se de um modelo de transformações.




    Utilizar o modelo de funções equivale, em psicanálise, a estudar a relação entre analista e analisando pelo vértice invariantes/variáveis. Esses elementos são integrados por meio de simetria. Para tal, podemos criar uma construção que facilite a integração. Quanto mais variáveis obtivermos, maiores serão as possibilidades de integração, ou, quanto mais usarmos os elementos C, maior será a base da simetria.




    Por outro lado, o paciente que tem uma predominância da parte psicótica tende a gerar uma grade negativa maior e mais consistente do que o aspecto da sua personalidade que acolhe a simetria da construção feita com o intuito de desenvolver o vínculo K.




    Na prática, isso significa que o analista, caso ele diga algo, ou nada diga, torna-se alvo das queixas do paciente. Essas queixas podem ser de diversos tipos. Elas podem ser silenciosas ou explícitas, suaves ou intensas. Podemos detectá-las por meio dos processos descritos pela teoria das transformações de Bion (1965). As queixas suaves possibilitam discussão e conhecimento (transformação em K), mas as que provêm da parte negativa do espectro podem se transformar em críticas familiares e redundantes (transformação em moção rígida), em críticas ressentidas e dissimuladas (transformação projetiva), ou em críticas depreciativas e reivindicativas (transformações em alucinose, Bion, 1965).




    Bion (1975) sugere também o seguinte espectro de possibilidades na simetria criação e degeneração: criação » analogia » transferência » ilusão » ilusão grupal » delírio » alucinação » assimetria » degeneração.




    Podemos imaginar esse espectro criando um gráfico visual14 de funções. Nesse gráfico, a letra Y representa o paciente. Também pode ser a representação de parte de uma função dentro de um campo específico. F(x) seria a representação da função alfa do analista. Ela precisa adequar-se ao paciente estabelecendo F(x) = Y. Ou seja, ambos participam da construção dessa função.




    Criação Analogia Transferência (transformações) f(x) = função alfa x = analista y = paciente f(x) = y
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    Figura 2.1 




    Como observadores, podemos estabelecer um ponto arbitrário (princípio de incerteza), no qual começa a transformação: a – (Tα). O trajeto vai até o ponto b (Tβ), no qual a transformação termina. Nesse trajeto, ocorre o movimento no qual se produzem, simultaneamente, as criações e as destruições de formas. São duas grades sendo formadas ao mesmo tempo: uma positiva e outra negativa.




    Note-se que a resultante do processo representado por x é bem restrita se comparada ao todo do movimento. Ou seja, apesar de todo o trabalho que uma sessão requer, o resultado é sempre relativamente pequeno. E fica ainda menor, nulo ou negativo se os aspectos da grade negativa não forem trabalhados.




    Os elementos C são usados na criação da analogia utilizada para observar a transferência. No gráfico, o ponto a (arbitrário) representa o início do estado mental criativo do analista. O analista pode, nesse ponto, encontrar-se num estado mental sem memória e sem desejo, ou usando sua capacidade negativa para captar variáveis e invariantes até visualizar uma conjunção constante.




    Quando decidimos dar uma interpretação, consideramos que a conjunção constante das variáveis de Y (o paciente) foi alcançada. Note-se que a atividade criativa decai bruscamente quando a analogia se transforma em uma interpretação.




    Os elementos C fornecem, para a interpretação, uma âncora psicanalítica para a relação, na expectativa de impedir o aparecimento de uma grade negativa. Todavia, isso nunca ocorre plenamente. A importância preferencial dada ao vínculo vai assinalar a opção pelo caminho do crescimento. O caminho será de decadência quando se opta pelos elementos vinculados. Os elementos estão sempre em divergência, por sua oposição radical de objetivos. Por exemplo, boca-seio precisa definir uma relação, mas se a importância dada à boca for maior que ao seio, ou vice-versa, teremos degeneração.




    Bion (1975) dá o exemplo do paciente com gagueira, cujo crescimento ficou detido por conta da importância acentuada dada às funções fisiológicas (urinar e defecar), bem como da boca como um objeto que precisa ser constantemente gratificado pela língua. A estreita faixa de objetos e possibilidades restringiu suas comunicações em geral e, consequentemente, seus vínculos.




    O gago impõe restrição quando não consegue pronunciar as palavras, e aí se estabelece uma circularidade: ele não se sente entendido pelas pessoas, e as pessoas não o entendem. Na análise, podemos observar diversas “gagueiras”. Além das verbais, podemos ter gagueiras visuais, auditivas, olfativas, institucionais e políticas.




    A interpretação ou construção capaz de descrevê-las, depende do vínculo intuitivo da dupla. Como esse vínculo se desenvolve pela imaginação do analista e pela capacidade de sonhar e escutar do analisando (função alfa de ambos os lados), ele é constantemente colocado em risco, tanto por ataques deliberados como por sua fragilidade essencial, e pela fadiga produzida pelos resultados escassos. Daí a necessidade de ser protegido e mantido. Como desenvolver essa proteção?




    Caveat Emptor15





    O objetivo metodológico da Grade é fornecer um aparelho de treinamento mental para avaliar o campo da relação analítica. Podemos fazer uma analogia com uma academia de ginástica mental, que procura deixar o analista com um bom preparo psíquico para enfrentar os desafios requeridos pelo seu trabalho. Também se compara a uma investigação arqueológica dos vestígios da configuração edípica presentes no material clínico. A vantagem é que pode ser praticada em privacidade – após a sessão –, quando o analista não está sob pressão ou ataque do analisando.




    Bion (1975) diz que esse preparo fica ainda mais fundamental quando temos que lidar com certos pacientes cujo padrão de comunicação encontra-se restrito a uma estreita faixa de onda. Nesse caso, pouca opção tem o analista, pois ou o paciente sente que recebe a comunicação correta ou sente que não recebe nada. O analista é exigido a ser preciso na recepção da comunicação do analisando, o que pode requerer um receptor de longo alcance. Consegue-se isso pelo uso da simetria. Mas quais são os elementos que vamos escolher para dar qualidade a essa simetria?




    Uma das soluções está em captar e usar a linguagem das emoções nas construções, pois estas possuem uma precisão matemática.




    Todavia, esses pacientes podem apresentar um grave problema, que é a dificuldade para sofrer a dor psíquica: eles sentem a dor, mas não a sofrem (Bion, 1970). Com isso, as emoções ficam vagas e se comunicam por generalizações crescentes ou particularizações decrescentes (uso de elementos beta).




    Por exemplo, uma paciente usa uma série de fracassos em suas relações amorosas como prova de sua onipotência. Seu relato guia-se por uma certeza onipotente e onisciente do efeito destrutivo que tem sobre as pessoas. Ela generaliza: “Todas as minhas relações são assim”. Essa afirmativa não resiste a um exame detalhado, pois se trata de uma pessoa capaz, benquista e bem-sucedida em seu trabalho. Por que essa cisão? E por que escolheu essa visão negativa, excluindo o restante?




    A paciente se vê como uma pessoa frágil diante de suas emoções. Ela desenvolveu, ao longo da vida, “técnicas” para se defender dessa fragilidade. Em seu funcionamento psíquico, é possível descrever uma simetria fundamental de sua história, que podemos nomear de solidão e dependência. Entre um elemento e outro, a paciente colocou apenas fragilidade, e emprega contra ela métodos de fuga oniscientes. Como acrescentar outras opções a este espectro?




    Em diversas sessões, foi possível observar que essa paciente precisa afastar o analista de seu poder destrutivo, estabelecendo com ele uma distância emocional segura. Ela tenta fazer isso usando um discurso pleno de generalizações que se expressa por uma fala monocórdia. Quase chega, com isso, a produzir sonolência no analista.




    Ela discorre sobre assuntos teóricos de psicanálise, fala sobre a leitura de livros supostamente esclarecedores de seu problema. O analista fica, com isso, privado do elemento emocional que dará a precisão necessária a suas interpretações. Aqui podemos usar novamente a analogia do elefante perseguindo um tigre. Uma espécie de relação na qual o analista pode se sentir inadequado no papel de um predador pesado, lento e inadequado, pois tudo que diz não alcança a paciente. Ocorrem sessões em que o analista se sente, ao final, pior analista que era no início. Bion (1979) sugere que devemos acolher isso de outra forma, pensar de outra forma, buscar outros vértices e tentar tirar proveito de um mau negócio. Vejamos mais sobre isso.




    Bion (1975) diz que experimentou essa mesma situação na sua forma mais aguda com o músico que exige o tom perfeito. Diz que também teve que lutar com isso num paciente cujo sentido visual lhe tornava impossível tolerar o mais leve desvio do que era, em sua opinião, a cor correta.




    Bion (1975) indaga: tais fatos requerem que o analista não fique restrito à evidência produzida pela fala, mas deve ele ficar restrito à comunicação? Podemos aqui falar da pressão exercida pela singularidade. Por mais identidade que exista entre as pessoas, sempre existe um ponto em que a diferença exerce pressão e pode ser intolerável, dependendo da operação mental em curso.




    Vou tentar exemplificar o que poderia ser feito pela paciente mencionada usando os conceitos de simetria no campo analítico.




    Bion (1975) dá o exemplo da interpretação (como oposta à construção) da onipotência. Uma interpretação que apenas descreve sua conduta com o termo isolado é algo particularmente infeliz. Ela minimiza a conjunção constante,16 que é a realidade frequentemente mal representada pelo termo solitário onipotência, ou mesmo pela sua visão simétrica, que é o desamparo. Torna-se necessário pensar num espectro que tem em um polo a onipotência e, em outro, o desamparo, e ampliá-lo como espectro de captação usando um mito, ou um sonho, ou pensamentos selvagens.




    Bion (1975) exemplifica a criação desse espectro com o uso da linguagem de “A morte de Palinurus”, trecho da Eneida. O trecho fornece uma construção melhor do que qualquer interpretação, pois permite estrategicamente delinear em conjunto os elementos associados quando o problema em questão é de onipotência/desamparo. Os termos são simétricos se entre eles houver uma ponte de elementos C fornecidos pelo relato artístico e mítico. Assim, o trecho da Eneida funciona como ativador da imaginação do analista no desenvolvimento de hipóteses e/ou analogias e conjecturas imaginativas.




    Por exemplo: imaginemos a situação na qual Palinurus se encontra com o deus Somnus (em latim, Hipnos) e eles travam um diálogo, uma tentativa de negociação. Imaginemos que o paciente fala como se fosse Palinurus, ou o deus Somnus, ou outro personagem do texto. Vamos escutar quem fala sem esquecer que o analista pode também falar como um desses personagens.




    Somnus – a onipotência – foi narcisicamente ferido pela contestação de Palinurus. Seu ódio vem à tona. É como se ele indagasse: quem é este arrogante humano que desafia um Deus com uma lógica diferente? Teria o deus a lógica do fundamentalismo? Uma fúria contra quem pensa (os hereges ou infiéis)?




    Um analista que está “amarrado” a uma teoria pode ser uma representação do Palinurus desamparado e amarrado ao timão. Ele pode estar amarrado a uma fidelidade teórica institucional. Dessa forma, pode fazer intervenções da natureza de uma transformação em alucinose (Bion, 1965) – o que, simbolicamente, pode representar matar o analisando ao agir também como o deus Somnus.




    Drogado pelo deus do sono, Palinurus é atirado ao mar com fúria e ruído. Enéas, o capitão da frota, acorda e coloca em si mesmo o capacete de timoneiro, assumindo a tarefa. Inconsciente da influência do deus Somnus, ele acusa Palinurus de complacência e negligência. O mesmo pode ocorrer com o analista que usa memória, desejo e necessidade de compreensão? Quão “drogado” se pode ficar quando esses elementos agem no nosso estado mental?
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